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Resumo: INTRODUÇÃO:Cuidados paliativos pediátricos (CPP) promovem qualidade de vida para 
crianças e familiares que enfrentam doenças ameaçadoras à vida, prevenindo e aliviando 
sofrimento. Poucos serviços realizam CPP para doentes crônicos não oncológicos. OBJETIVO: 
Avaliar a evolução do Serviço de Cuidados Paliativos Pediátricos (SCPP), o perfil dos pacientes 
acompanhados e seu desfecho, em hospital público no Ceará. MÉTODOS: Estudo retrospectivo, 
descritivo e quantitativo dos registros do SCPP de abril de 2014 a junho de 2017, avaliando 
dados clínico-epidemiológicos e desfecho dos casos. Foi considerada saída conforme: alta, óbito 
ou transferência de acordo com as diretrizes estabelecidas para cada paciente. RESULTADOS:O 
Serviço de Cuidados Paliativos iniciou no hospital em 2014, abrangendo adultos e crianças. No 
final de 2016, houve a implantação do SCPP, com membros capacitados para uma abordagem 
direcionada ao eixo pediátrico. O total de crianças acompanhadas de abril de 2014 ate junho de 
2017 foi de 46, sendo, 7 pacientes em 2014, 6 em 2015, 13 em 2016 e 20 no primeiro semestre de 
2017. A maioria era portadora de encefalopatias e outras doenças crônicas, com predominância 
do sexo feminino (52,1%). A faixa etária variou de 0 a 16 anos, sendo 56,5% menores de 5 anos. 
Analisando os desfechos do final de 2016 ate junho de 2017, ocorreram 13 saídas do serviço, 
sendo 7 altas do SCPP, 1 transferência hospitalar e 5 óbitos, sendo 1 considerado não conforme. 
CONCLUSÃO: Os últimos avanços da medicina mudaram a pediatria, aumentando a prevalência 
de pacientes crônicos que necessitam de CPP para melhor compreensão e manejo no 
acompanhamento. No presente estudo, observou-se crescente demanda para o SCPP, com 
considerável aumento de novos pareceres, principalmente para pacientes neuropatas crônicos. A 
quase totalidade de saídas conformes, corroborando com o plano terapêutico multidisciplinar, 
evidencia maior aceitação pelos profissionais e melhora da qualidade de vida dos pacientes.
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